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Comando Nacional de Greve: Paulo Henrique, Ricardo, Marquito, Agnaldo, Maria Ângela, Almiram, Mariani,
Marcelo, Luiz Antônio e Vânia (DN), Soares e Evaldo (SINTUFPA), Crizolda (SINTESAM), Eudes e Joselito
(SINTUFCE), Jobel, Dinoe, losé de Deus e Luisão (ASSUFBA), Amorim e Acácio (SINTUFEPE-Rural), Adauto
(SINTEST-RN), Carlos Alberto e loseilton (SINTUFS), Osvaldino, Albedi e Leia (SINTUF/MT), Luis Carlos, Guedes,
Cosmo (SINTFUB), Eduardo, Lucimar e Fátima Reis (SINT-UFG), Pedro, Rogério, Hélio e Valdelir (SINTUFF), Luciene,
Edson e Lelo (SINTUFRJ), Moura (SINTUR-RJ), Jorge Luiz (SINTUFSCAR), Edilson (SINDUFLA), Charrão e Christina
(ASAV), Adão (SIND-AS§UFOP), §ilnando, Sirie e Wilson (btrufff-UnU), Washington (SINTUFES), Emanuel e luari
(SINTUFEIUF), Assis, Vanilde, Ivalter e Terezinha (SINTUFSC), Darci e Edimar (ASUFPEL), Rosane e Neide
(ASSUFRGS), Carlão (ASSUFSM), Paulão (ASSUNIRIO).
Observadores: Kátia (SINTUFEPE - Federal), Maria do Socorro (SINTFUB), Tales (SINDUFLA).
Reunião do CNAS - JP
GT Carreira/Assessoria: Vânia (DN), Cenira (SINTUFF), Tônia (ASSURGS), Fernando (ASSUFBA), Marcelo
(SINTUFES) e Loiva.
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INFORMES NACIONAIS

NO 33O DIA DE GREVE DA FASUBRA SINDICAL
Estamos com 38 entidades em greve!

>- EIXO ESPECÍFICO:

I - Garantia de recursos orçamentários no orçamento de 2006 para:
a) Implantação da 2a etapa da carreira:
- Níveis de capacitação;
- Incentivo de Qualificação.
b) Racionalização dos Cargos

II - Resolução imediata do VBC (Vencimento Básico Complementar)
III - Atendimento da Pauta específica de reivindicações protocolâda no MEC no tocante aos
benefícios:

- Auxílio à Saúde;
- Reajuste do Vale Alimentação;
- Parcelamento das férias e demais itens da pauta.

DELIBE ES DO COMANDO NACIONAL DE GREVE
O Governo encaminhou à FASUBRA, ofício núrnero 599/2005 ,manifestando sua posição acerca

da Greve em curso.
Este CNG estará enviando avaliação detalhada sobre o conteúdo do ofício e orientações acerca de

futuro do movimento no próximo IG. O documento do MEC segue junto da avaliação.

CARAVANAS
O CNG, no dia de hoje, debateu sobre envio de Caravanas a Brasília, sendo apresentadas duas
propostas:
01. Caravanas com Acampamento para os dias 27, 28 e 29
02. Consulta as Bases sobre a realização de Caravanas a Brasília.
A votação obteve um resultado de empate, tendo cada obtido 25 votos.
O CNG, adiou discussão para próxima reunião, à luz da avaliação da conjuntura.

MOçÃO RECEBTDA
APOIO À ENEVT DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS E DOCENTES DAS UNIVERSIDADES

FEDERAIS
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A Universidade Pública Brasileira passa neste momento por mais uma conjuntura de mobilização e greve.
Tantos os técnico-administrativos quanto os docentes iniciaram um processo de luta por reivindicações
antigas das categorias, como reajuste salarial, incorporação de gratificações e plano de carreira.
A FASUBRA, entidade representativa dos técnico-administrativos da universidade pública, organizou uma
vitoriosa greve no ano passado pela criação do plano de carreiras, cuja implementação já começou. Esse
ano, dando prosseguimento a essa luta, nova greve foi deflagrada para pressionar o governo federal a
cumprir a segunda fase do plano de carreiras.
Os docentes, representados pelos seus sindicatos, cobram do executivo a incorporação das gratificações
produtivistas ao salário, um reajuste emergencial de 1Bolo, além da criação de um plano de carreiras
para os docentes.
A UNE declara seu total apoio às pautas de reivindicações das categorias, por entender que essas lutas
além de recuperarem a dignidade do servidor público colabora para colocar a Universidade Pública
brasileira em um novo patamar de qualidade, adequado à construção de um Brasil justo e soberano,
Mais do que isso, a UNE procurará organizar os estudantes para somar esforços de mobilização a fim de
exigir que o governo negocie e implemente essas pautas fundamentais para a universidade pública.

São Paulo, 13 de setembro de 2005.
Diretoria Executiva da União Nacional dos Estudantes

INFORMES DA CUT NACIONAL

"São Paulo, 15 de setembro de 2005.
A
Direção Executiva Nacional
Direções Estaduais da CUT,
Direções das Confederações Nacionais @rgânicas
Entidades Filiadas

A Direção Nacional da CUT, reunida nos dias 01 e 02 de setembro de 2005, a partir de uma aprofundada
análise dos cenários, nacionais e internacionais, definiu uma estratégia de atuação para o próximo
período, priorizando eixos temáticos e políticas específicas:
§ Estado, Democracia e Reforma Po!ítica - democracia direta, participação popular e controle social.
§ Política Econômica e Ação da CUT - valorização do salário mínimo e metas de crescímento e
emprego.
§ Fortalecimento da Organização Sindical - campanha salarial unificada, redução da jornada de
trabalho e regulação das HE, combate à terceirização, organização dos servidores públicos e
s i n d i ca I i za çã o, p e rm a n e nte.
Foi aprovada uma Resolução Geral, contendo análise e a posição da Central sobre o momento vivido e as
ações da CUT. Também foram aprovadas propostas concretas de ação para cada Eixo Temático bem
como os encaminhamentos iniciais para a preparação do 9o CONCUT e uma atualização do Calendário de
Reuniões da Direção para 2005. Nos Anexos, incluímos textos de contribuição ao debate de cada tema.
Esse material estará disponibilizado no site da CUT assim como a apresentação (em power point) do
Clemente Ganz Lúcio - DIEESE e da subseção do DIEESE/CUT Nacional.
Lembramos que as datas indicadas serão confirmadas na reunião do Secretariado do dia 20, a partir de
uma agenda geral da CUT.
Este Caderno contém estes documentos, de forma sistematizada, para que as CUT's, Confederações,

Federações Nacionais e Sindicatos priorizem sua intervenção nesse próximo período a partir dessas
definições e, referenciando-se nelas também para as ações cotidianas, pois

" Recolher nas mãos aquela estrela
Que entre as dobras da sombra

Se revela
E acender a metade humana que combate

E combatendo recria
Apaixonada merite a utopia. "

Artur Henrique da Silva Santos
Secretário Geral".
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REF.:

SG 58/05 São Paulo, 16 de setembro de 2005.

Às
Entidades Filiadas

Estamos vivendo na era da informação. Mais do que nunca, dados atualizados e informações agilizadas
são imprescindíveis para uma intervenção qualificada.

O Governo Federal, através do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS realiza, a partir de novembro,
o recadastramento dos aposentados e pensionistas, no Projeto denominado Projeto Censo.

Visando dotar a CUT de ferramentas mais eficazes, e de criar as condições para efetuar comparativos
aôm êcqâ atr ralizacão radactral rtr rê ô nô\/êrnô pfetr rará a Cl lT tamhóm iniria r rm nrôaêccô rle
atualização cadastral dos aposentados das entidades sindicaís cutistas. Além do trabalho comparativo
dessas informações. também queremos conhecer o perfil dos nossos aposentados para oue possamos
defender melhor os seus direitos.

Nesse sentido, solicitamos que cada Sindicato providencie os dados abaixo indicados. Esses dados
deverão ser remetidos em 20 dias, para a Secretaria Geral, através do e-mail cut@cut.org.br.

§ No Total de Aposentados da base
§ No de Aposentados associados

- § Tipo de Associação (remido, solidário, etc).
§ Organização dos Aposentados (associação, depto, outro).
§ Contribuição Financeira (sim - forma de arrecadação)
§ Outras informações sobre os aposentados que avaliarem necessárias

Esperando contar com a cooperação de todos, nossas
Saudações CUTistas!

Artur Henrique da Silva Santos
Secretário Geral".

INFORMES DE BASE DIARIO
SINTUFS: "Os trabalhadores do U.F.S. realizaram assembléia da greve no auditório da reitoria com 92
servidores presentes tendo como pauta:

1. Informes;
2. Avaliação da greve;
3. Deliberação sobre o indicativo de caravana nosdias 20, 21,22 para Brasília.

Após informes locais e nacionais, foram feitas avaliações do momento da greve com a certeza dos
presentes da necessidade de se dar uma maior visibilidade tanto local como nacional.
Com relação ao indicativo da caravana foi aprovado por unanimidade sem votos contrários e sem
abstenções, tendo inclusive a pré-inscrição de pelo menos 09 companheiros (as) para a vagem,
aguardando apenas a deliberação final do C.N.G.
Em tempo informamos que em momento nenhum durante a assembléia foi objeto de
discussão os motivos para realização da caravana sendo apenas discutido a forma como se
daria o envio dos participantes, ou seja, o meio de condução ficando para ser discutido pelo
comando de greve.
Assinam o informe: José Atamário Cordeiro da Silva; Maria Simone de Oliveira e Marcos Alexandel
Pereira.
Os técnicos administrativos da UFS, reunidos em Assembléia Geral de Greve, no dia B/q9/20O5, às
09h30, no Auditório da Reitoria, com a participação de 92 servidores, fizeram uma avaliação da greve
onde é concenso que o movimento atingiu um novo patamar, as negociações foram interrompidas pelo
governo e que se vislumbra a necessidade de ações mais radicalizadas.

J
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Nossa Assembléia concorda com a caravana. Porém, com mais tempo para sua construção e com
objetivo claro que justifique sua realização no dia 2O/O9/2OO5."
SINTUFF: "Numa semana de intensas atividades da greve na UFF, onde nas últimas 4Bh não se pode
descansar:
xDia 14, 7h, num dia chuvoso vários companheiros amanheceram em frente ao porto das barcas para
denunciar a corrupção, convocar ao ato de 22/Og e pedir apoio a nossa greve, Houve uma
impressionante aceitação;
xAs 14h, fizemos uma Assembléia no HU, com 94 presentes, e avançamos na construção de greve, e na
luta pela segurança no trabalho, onde tomamos algumas resoluções, entre ela formar uma comissão de
saúde do trabalhador para construir um dossiê do HU e exigir a dedicação exclusiva da engenheira do
trabalho a perícia. Além disso, abrimos a possibilidade de fechar a frente do HU;
xHoje,5:30h chegamos ao prédio da reitoria, e ele permaneceu 100o/o fechado até às 17h, quando
terminou nossa AG. O Ato era pra pressionar o governo, mas também para repudiar os desrespeito do
reitor no tratar com o servidor. O reitor nem apareceu no prédio;
x A AG definiu o seguinte: CONTINUAR A GREVE, com apenas 02 abstenções.
Sobre a caravana para dia 2O/O9, nós continuamos com o entendimento que é errada uma caravana
isolada, que é preciso de uma unificada, com eixo mais político, porém se a maioria da base da FAsubra
aprovar e o CNG continuar por essa orientação, nós mandaremos até um ônibus, mesmo que tenhamos
que completar com a Uni-Rio, Rural. Porém não esquecemos que não podemos deixar oi CLG esvaziado e
nem ficar de fora do ato do Rio de 22/09. Para tanto, começamos listar os que podem ir a caravana, e
amanhã teremos reunião do CLG para encaminhar as questões necessárias da greve.

. Com relação ao CNG, os nossos companheiros eleitos na AG de terça, 73109 substituirão os
companheiros atuais no período acampamento.

"Assembléia do dia 75/Ogl05 deliberou pelos seguintes pontos:
1) Aprovada continuidade da greve por tempo indeterminado.
2) Participação no ato do dia 22/09105 no Centro do Rio às 16:00 horas.
3) Aprovada caravana para Brasília dia 20/09.
4) Próxima assembléia dia 19/09 1Sa feira) às 14:00 horas na reitoria.
5) Reunião da caravana 6a feira dia 16/09 às 09:00 horas no SINTUFF.
6) Aprovado os delegados para o CNG: Pedro Rosa Cabral, Rogério de Melo Araújo, Hélio Cabral e

Valdelir Estrela Gomes."
SINTUFSCAR: "Os funcionários da Universidade Federal de São Carlos, reunidos em Assembléia Geral
da categoria, na manhã de hoje, discutiram e aprovaram a seguintes resoluções:- Continuidade da greve
e repúdio a qualquer tentativa de desmonte da mesma. Acompanhamento contínuo e denúncia, Por
parte do CNG, de todos os delegados que têm defendido propostas diferente de suas bases; Pela
construção cónjunta com o DCE-UFSCar, de um documento que denuncie a manobra da reitoria e da
Prefeitura de São Carlos que incidiu sobre a assembléia dos docentes da UFSCaT e derrubou a greve
através da convocação de todo gabinete da Prefeitura de São Carlos (ex-docentes da UFSCaT) num claro
serviço ao governo Lula; Ida à Brasília para a Caravana.
Com acampamento defronte ao MEC e a substituição imediata do companheiro Jorge Luis Ranieri,
delegado de base da UFSCar, QUe votou contrariamente à posição do SINTUFSCaT quanto a ida de
Caravana à Brasília no dia 20 do presente mês conforme deliberação do Comando Local de Greve".
ASUFPEL: "Continuando o processo de contribuições ao CNG para avaliações e perspectivas de nossa
greve, o CLG esteve reunido no dia de hoje, concluindo o seguinte:

1. Sobre as razões da greve: manter posição anterior (recuo do compromisso do governo ocorrido
na reunião do dia 2 de agosto) informada ao CNG e contida no IG 2005 SET -08;

2. Sobre os encaminhamentos: manter posição anterior (suspensão da greve e pactuar prazo
para negociação da pauta), informada ao CNG e contida no IG 2005 SET -08;

3. Sobre o papel do CNG: todos os comandos, locais ou nacional, são constituídos para
"comandar" a greve. Não se trata aqui de comando autocrático, dado que a deliberação final é
sempre da base. Este "comandar" se justifica pela necessidade de se ter um grupo que esteja,
permanentemente, se apropriando de todos os fatos relevantes para a greve, avaliando seus
impactos, analisando os atores e seus movimentos, identificando aliados, analisando e projetando
ações dos envolvidos; esclarecendo a base sobre o conteúdo da pauta, sobre a significação das
propostas, sobre os avanços e entraves; cabe ao comando, dada sua visão panorâmica dos fatos,
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identificar cenários prováveis, orientar as avaliações da base e articular as ações necessárias com
vistas a avançar na negociação e na resolução da greve. Sendo este o papel, o comando tem uma
imensa responsabilidade perante a categoria.

4. Com este papel a cumprir, o CNG...
a. Não pode se eximir de produzir avaliações permanentes dos fatos, dos rumos do

movimento, da conjuntura e da correlação de forças, orientando os nossos atos coletivos;
b. Não pode tomar atitudes emocionais, para não dizer irresponsáveis, de oficiar ao

negociador que está do outro lado da mesa que o consideramos descredenciado para
assumir "compromisso" com o movimento;

c. Não pode deixar o movimento sem interlocutor, dado que o descredenciamento não
foi só em relação ao MEC, mas ao governo como um todo;

d. Não pode deixar de avaliar avanços na negociação e de assumir uma postura negocial;
e. Não pode assumir uma atitude de soberba e onipotência - descabida, ante a

realidade atual e a história de negociações construída pela Federação - indicando que só
admitimos respostas que atendam a toda a pauta;

f. Não pode deixar perdidos os nossos aliados táticos quanto aos nossos objetivos e
táticas durante a greve, como ficou evidenciado na reunião com a ANDIFES, relatada no IG
2OO5 SET OB;

g. Não pode produzir orientações contraditórias, como a de orientar a realização de um
acampamento diante do MEC, interlocutor que para o CNG não serve, pois o
desqualificamos em documento escrito e assinado.

h. Não pode deixar de projetar as perspectivas do movimento ante a última
comunicação do CNG ao MEC (OF L94l05 -SEC);

. i. Não pode deixar de avaliar os riscos de não apontarmos avanços na negociação,
dando a entender ao governo que não consideramos a sua proposta de implantação da 2a.
etapa de carreira em janeiro de 2006 e da não absorção do VBC, abrindo a ele (Governo) a
possibilidade de retirar os recursos que se comprometeu alocar para nossa carreira;

5. Diante disto sugerimos:
a. Que o CNG apresente, para análise da base, as perspectivas do movimento diante do teor

do OF L94/05 - SEC;
b. Que, não havendo consenso nas avaliações do CNG que as posições divergentes devem

descer para avaliação das AGs;
c. Que o CNG considere, ante a eventual escassez de alternativas para retomar a negociação,

a possibilidade de fazer autocrítica formal em relação ao teor do item "03" do OF L94lO5 -
SEC, em que descredencia o governo a apresentar compromisso com o movimento,

'visando dar sentido ao último parágrafo do mesmo oficio, que diz: "Insistimos na
necessidade de retomada da mesa específica visando dar seqüêncía à negociação da pauta
protocolada nesse Ministério."

Concluímos expressando nossa preocupação de que se o CNG não vier a adotar alternativas para
retomar a negociação interrompida pela sua própria inabilidade, a 'torientação" que vem sendo
sustentada pela maioria de seus membros poderá levar a derrota da greve, com graves prejuízos
econômicos e políticos para a categoria.
Apelamos ao bom senso, à responsabilidade, à retomada da razão e à unidade - que não se faz sem o
respeito ao diferente - para que possamos retomar a nossa história, rumo à vitória.
ASAV:'tReunidos em Assembléia Geral de Greve os servidores da UFV deliberaram:
- 1 Questionar ao Comando Nacional de Greve se houve alguma proposta oficial do governo e qual seria
está propo§ta.
- 2 Aprovar a Caranava a Brasília no dia 2O/Og com 98 caravaneiros.
; 3 Indicar o nome de dois companheiros para recomposição do CNG.
Informamos ainda que foi feita uma reunião conjunta entre os comandos de greve dos Técnicos,
Docentes e Discentes onde foi discutido pauta interna em comum as três categorias. Manutenção da
Greve! próxima AG no dia 20109 as 14 horas". ,.
ASAV-SIND.: "O Comando Local de Greve da ASAV deliberou por:
1 - Referendar os nomes dos companheiros Christina Faria do Carmo e Raimundo Charrão Rodrigues
como delegados no CNG até o dia L9/A9/O5.
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2 - Indicar dois companheiros para compor o CNG a partir do dia L9/O9
3 - Aguardamos a data da CARAVANA, já aprovada, com dois ônibus.
4 - Questionar o CNG se houve proposta oficial do MEC em relação a nossa pauta especifica. E se houve
como ficou a solução do VBC nos estudos do GT carreira?
5 - Qual o recurso/ real, necessário para atender a nossa pauta?
6 - O que baseou o relatório da reunião com O Dep. Gilmar Machado? Foi uma avaliação do CNG ou a
fala do Deputado?
7 - E os recursos para racionalização e VBC, não estão garantidos?
B - Por fim sugerimos ao CNG textoj mais esclarecedores cujo conteúdo não confunda a base.
MANUTENÇAO GREVE!! NEGOCIAÇAO JA!! CARAVANA URGENTET!".
SINTUFRJ: "Em assembléia geral realizada no dia l5l}9, no auditório do Salão Azul da Reitoria, os
técnicos administrativos se reuniram e deliberam os seguintes encaminhamentos:
1- Manutenção da Greve;
2-Participação da categoria no ato contra a política econômica do governo, contra os corruptos e
corruptores;
3-Que em todos os informativos de Greve venham com avaliações políticas para subsidiarem as
discussões da base da categoria;
4-Marcou a próxima assembléia para 3o feira, dia 2OlO9, às 10:00 horas, no auditório do Quinhentão
(ccs);
5-Marcou uma nova assembléia para 5a feira, dia 22/09, à tarde no IFCS. Após os servidores em marcha
irão para concentração na Candelária onde estará acontecendo a ato contra corrupção".
ASSUFOP-SIND.: "Em Assembléia realizada no dia de hoje, às 14 horas, os trabalhadores técnico-
administrativos da UFOP, tomaram as seguintes deliberações:
1 - Continuidade e fortalecimento de greve.
2 - Aprovação da realização de caravana com acampamento em frente ao MEC. Quanto à data para
realização da mesma, indicamos que o CNG tente unificar a caravana com o ANDES e o SINASEFE,
buscando convencer o ANDES a antecipar a sua caravana e de nossa parte adiarmos por uma semana.
Assim, nosso ato poderia se dar no dia 28, permanecendo aí em Brasília até o dia 30 (data limite para
emendas ao orçamento). Na impossibilidade de construção de uma nova data, que seja comunicado com
urgência às bases, para que possamos nos organizar para o dia 20, conforme indicado pelo CNG.
3 - Devemos nos posicionar enfaticamente junto à ANDIFES no sentido de mostrar que não houve
intransigência por parte da nossa categoria e que a nossa greve só foi deflagrada em função da falta de
garantias para implementação da 2a etapa do nosso "plano de carreira". É abominável ver a ANDIFES
assumir posição de defesa do governo, em vista da situação precária em que as universidades federais
se encontram.
4 - Devemos'buscar aliados que assumam de fato a nossa luta, caso contrário, os supostos "aliados"
farão nosso movimento fracassar. Não podemos nos iludir e nos deixa engambelar por esse pessoal, que
ao que parece, está servindo aos anseios de parte de nossos companheiros que preferem preservar este
governo corrupto em detrimento da luta dos trabalhadores.
Transcrevemos abaixo a mensagem encaminhada pelo Reitor da UFOP a ANDIFES e ao MEC.
"Para Assessoria de Comunicação da ANDIFES e MEC"
Gostaria de informar que os servidores da UFOP reunidos em assembléia no dia L7 de agosto do corrente
ano deliberaram pela greve por tempo indeterminado como uma forma de buscar caminhos (mecanismo)
de negociação com o Governo Federal no que diz respeito aos compromissos assumidos pelo próprio
Governo por ocasião da ultima greve da categoria.
Os principais pontos são os seguintes:
1. Garantia de recursos orçamentários para 2006 que permita a implementação da segunda etapa do
Plano de Carreira da categoria;
2. Uma resolução imediata sobre o vencimento básico complementar;
3. Questões específicas e fundamentais para a categoria, tais como: auxilio saúde, reajuste do vale
alimentação, parcelamento de ferias, dentre outras coisas.
Percebe-se a legitimidade das reivindicações, mais ainda, algumas delas haviam sido garãntidgs pelo
governo, mas ate o momento não foram cumpridas.
Nesse sentido, reconhecemos que as reivindicações são justas, bem comoí reafirmamos o respeito à
decisão da entidade, Finalmente, quanto ao desenvolvimento das atividades acadêmicas durante os
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próximos dias, já estamos buscando encontros com o comando de greve no sentido de negociarmos as
questões e serviços essenciais para que o patrimônio público esteja protegido.
A partir de agora, a Administração Superior da UFOP deverá aguardar a posição oficial das outras
categorias (docentes e estudantes) para então avaliarmos o futuro das atividades acadêmicas em nossa
Instituição.
Nesse momento, a Reitoria fará esforços junto a ANDIFES no sentido de que essa Associação possa
desencadear ações junto ao MEC exigindo que abra negociações, o mais rápido possível, para que as
reivindicações sejam atendidas e para que os problemas em nossa comunidade sejam minimizados,
Atenciosamente,
João Luiz Martins - Reitor da UFOP",
SINTUR-RJ: "Em assembléia realizada hoje, 75/09105, nossa categoria aprovou os seguintes
encaminhamentos:
- Manutenção da greve;
- Repúdio a posição de nossos representantes, diretores de nossa federação, pela atitude defendida na
reunião com ANDIFES, se posicionando contra a deliberação aprovada pela base. Deixando transparecer
posição da minoria em defesa de sua política, esquecendo-se que ele é e deve se comportar como
interlocutor da base, defendendo unicamente as deliberações da maioria.
Este comportamento somente serve para mostrar divisão na direção do nosso movimento.
Exigimos respeito as nossas decisões.Todos os diretores, após derrota de suas defesas, devem ter a
responsabilidade de defender publicamente o que definiu as bases, democraticamente em suas
assembléias.Cada diretor tem que ter o compromisso de defender as deliberações da categoria,
encaminhando nossas lutas, nossas reivindicações.
-Ao discutir a caravana, avaliamos a necessidade e a importância na construção das caravanas com
aÇampamento. Defendemos ser necessário dá vislbilidade a nossa greve, pressionar o governo para
reabertura das negociações, só com massa na nua, mostraremos nossa indignação, sabemos como fazer
movimento de rua, não temos e nunca tivemos medo de mostrar nossa cara, bandeiras, faixas, dizer
para o governo do que somos de fato capazes,
Por isto, apoiamos o encaminhamento de proposta da Caravana, mas para que esta atividade seja tudo o
que esperamos que ela represente. Propomos:
- Mudança na data, para que possamos ter um tempo maior para organização, além disto, no dia 22/09
será o Dia Estadual de Lutas no Rio de Janeiro.
Aonde toda a Categoria estará na rua mostrando nossa mobilização e nossa indignação "Fora todos os
corruptos".
- Participaremos no dia t6/O9/2005, às 16 horas no SINDISPREV-RJ, da Plenária Estadual do Comando
de Greve das Universidades Públicas.
- Próxima asSembléia dia 20/09/2005 (terça-feira)".
SINTUFES: "Os trabalhadores da UFES reunidos em assembléia hoje, dia L5109105 deliberaram:
1- Continuidade e fortalecimento da greve;
2- Que o GT/Assessoria da Carreira deve apresentar uma proposta alternativa que possa ser discutida

no MEC que tenha definido os percentuais de Qualificação, a Racionalização com os cargos prioritários
e o estudo do impacto da não absorção do VBC;

3- Que a caravana, se não acontecer no dia 20 deve acontecer no máximo até o dia 27109;
4- Os companheiros Marilisa Silva, Paulo Alves Moreira e Ana Paula Azevedo para compor o CNG por um

período de 15 dias;
VAMOS A LUTA!!!!"
SINT-UFG:A Assembléia Geral dos Servidores Técnico-administrativos da UFG, realizada no dia
16.09.2005, aprova a seguinte RESOLUÇÃO:

1. Manutenção da greve;
2. Ratificar junto ao Comando Nacional de Greve o indicativo de suspensão de

forma unificada, orientando para que se busque urgentemente a abertura de novo
dialogo com o Governo para definir o processo de negociação com à assinatura de um
termo de acordo entre MEC e FASUBRA, testemunhada pela Comissêo de
Parlamentares e a ANDIFES;

7



i-

INFORMES DAS ESTADUAIS

INDICATIVOS DO FóRUM DAS SEIS

1- Avaliação da continuidade do movimento de Greve;
2- Participação na reunião do Colégio de Líderes 3a. Feira - 2O/O9 às 11h, exigindo nova reunião
extraordinária para discussão do veto;
3- Continuar pressionando os deputados em sua região a votarem pela derrubada do veto do
Governador na LDO/2006;
Nova reunião do Fórum 2O/O9/05, às 14h, na ALESP.

CALENOÁNTO DE ATIVIDADES
SETEMBRO

29e3O Seminário de Aposentados - Auditório 2 Candangos, UnB - BSB

30 Dia Nacional do Aposentado

OUTUBRO

LSa17 Conferência Nacional de Ensino Superior - BSB

L7 a2L Seminário Nacional de Segurança Patrimonial

NOVEMBRO

A definir XIX CONFASUBRA

22 Marcha Zumbi + 10 - BSB
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